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M. ÏUoJin, dlmtiiw'de Ssrmfsial, «t ... 
i-Md*. awssbraa les plus é«ratés et la. fiSïïSie',£'' 

- " k de 1-aïMnas-gaachadala " S ! „ " £ „ £ 
«Mica «imarrel» a Reims ^ 
K>11«. 

A là veftfe dis eleeliona législatives 
l'élcMjtoat dépoté de Paris a voulu pren 
dr» position M> nom de ses amis du parti 
radical. « a axposa, là politique qui s'iih-
poMiitleu Ici, en parti républicain et 
il ItnKeiM greadasiagnesdn programme 
de réformes qui devra constituer l'œuvre 
de la prochaine légMttore, et auquel il 
invité I se raDier tous les républicains ré-
solumint progressistes, tons les démocra
tes dq banue Volonté. 

En regard des défections de certains ra
dicaux comme M. HiHerand, qui soat pas
sée avec urnes et bagages M collecti
visme, entraînant i lenr euite quelques 
ancien «antre gtmbe somme MM Ooblet 
et Jearé», K. Maujan arbore hautement 
le dranean d*nn gt&tid parti répul 
réfonne», composé/dci. progressistes, des 
radicaux et des socialistes indépendants. 

En fa*a»dû marxisme A origine et àtan-
daaees allemande», il entreprend de créer 
un parti socialiste national, un parti qui 
< leVudia les violences, mais qui soit ré-
sol»! répondre perdes réfhrmes larges 
etrapldes aux cris d'appel des travailleurs, 
et qrii sache accomplir..pacifiquement la 
Révolution économique et achever l'orga-
matâtes sociale de la Hépubliqee.» 

' clous croyons devoir reproduire en 
M.: )r«3 beau discours, qui aura dans 
le pays un grand retentissement, et dont 
nous indiquerons l'importance et la portée 
en disant qn'il a recueilli Vaprobatlon 
presque unanime de la presse républi
caine progressiste. La Lanterne, le Radi
cal, la Jualiee, le Voltaire, le Rapide, la 
nation, le />ari,,ont «attiré presque sans 
réserve» au démocratique programme 
formulé par l'orstear «Te Reims; et des 
journaux"'ntcdéreK comme le Temus. 
la Paix, l'Estafette, n'hésitent pas I 
rendre hommage à l'attilode" vraiment ré
publicaine de M Haujan, et à reconnaître 

-jctaliste a le. qérita 
l,^^ei1»9qt»T6Î 

«mue a priori, de ni 
caucun'de» senti mentaanr lesquels 

re«wM la société n notre était actuel de si. 
viUaatioa, -de n'immoler ni l'Individu, si 
laPatrw.» • <•- ' 

l en quels termes s'es' exprimé M 

Ht* 

Discours de IL Itajan 
a t o y ê i i . v o i i i V â T v U ^ o v f t é à T e n i r m e n 

t r e t e n i r a v e c v o u a d e l a »:tusu.ioa p o l i t i q u e . 
Vott» a v e i d é s i r é s a v o i r ce q u e l e s leaaea d e 
l ' a r f c ê » rtpubliûain», a p r è s l e s . é i ê r s n s d u 
p o u v o i r , p e n s a i e n t e t v o u l a i e n t . J e v o u s , re 
m e r c i e d e n V a v o i r fourn i l ' o c c a s i o n d e d ire 
c l a i r e m e n t c o m m e n t n o n » e n t e n d o n s o r i e n t e r 
• • t t f î l t l q u i d u p a y s , et q u e l l e a t t i t u d e c o u î 
c o n b t o c s p r e n d r e e n face d e s é v é n e m e n t - e t 
d w n o m m e s d e l a p r o c h a i n e l é g s t a t u r e . 

" " 1» passé républicain 
J e e e r a i i m o n B i s e p o u r m ' e x p l q u e r i c i . 

t u « ù l i n u d * T O U S , r é û n b l t e a l n * d e la p r e -

m l A f * . n e n r e , «foi t T e i d è f - n d u , s a n s c o m p r o -
amieaftons, I » d r a p e a u d é a i o c r a t j q u e , qu i a v e c 
r f f f i n s i t p a r tpùis toi a l e a s a u L d e a r é a c t i o n s 

i t o u j o u r s euavvjBu-, 

__ à R é m o i s e , q u e 
a • « • « f a n é e s , « ' e s t e n c o r e la p a t r i e q u i a 
l ea d r o i t e l e * p l u e s a c r é * , e t p o u r Laquel le 
n o t r e d e v o i r r é s e r v e l e s « f f e c t i o o s te* p h i « 
p r é / o n d e s a i l * s sacr i f i ce* la* plu*, h a u t » ( A p -

TÊLtPHONE 

t t c l t o a i d e c e c o t e a u c u n e a l l i a n c e , a u c u m -
c o m b i n a i s o n ; e t ai n o u s c o n v e n o n s q u e l a 
R é p u b l i q u e n e s a u r a i t filre l a c h o s e d 'un part i 
p o t i s d i s o n s h a u t e m e n t a u s s i q u e 

p a r d e . ( A p p l a u d i s s e m e n t s . ) 
d o u s r e f u s o n s a f a i r e , c e < 

s l d é r o n * c o m m e n u e d u p e r i e 

p la i s i r a v e c l a d o c t r i n e d e la l i b e i t é . (V ives 
( î b é s l o n s ) . 
Ce m o u v e m e n t n e s a u r a i t n o u s i n q u i é t e r , 

« c i l a u r a p o u r c o n s é q u e n c e u n e c l a s s flee-
ion n o u v e l l e et: p r é c i s e d e s p a r t i s ; e t , p u i s -
jne a v e c l e s C e n t r e s t-t le* R a l l i é s ou f e r m e 

l e par t i r é p u b l i c a i n c o n s e r v a t e u r , 

£art ' , av.ee l e s progre-t*irdes : 

s r é p u b l i c a i n s s u c a l l â t e s 
o u a f o r m e r o n s , c o i s , le g r a n d p a r t i repu-
l c a i n d e r é f o r m e s , l e p a r t i r é p u b l i c a i n ré-
)rmfstR on s o c i a l i s t e ( A p p r o b a t i o n n n a n l m s 
- À n p l s n d s s e m e n t s ) . 

te grand parti républicain 
C'est e e par t i , q u i a u r a p o u r c e n t r e l e s r a d 

• u x , et q u i c o m p r e n d r a t o p s 1rs r é p u b l i c a i n 
ni e e r é c l a m a n t d e l a R é v o l u t i o n f r a n ç a i s e 

les démocrate, : , q u i , l o i n de r e d o u t e r et 
.Temput ai r.islihti 

"ffrtt.et n s i f d e ioMIel ler u n c o n c o n r s q u i n o n » 
sera i t i o g i q u e m e m e n t r e f u s é e n r a i s o n d e s 
l o t t r i n e s a i ^ v l u n e n t contra i 

<pii q u e e e s o i t , e u a o O f a d r e s -
a n l q u a m e n t a n l o y a l i s m e r é p a b l i o a t n , 

" e s t b i e n p e r m i s d 'a f f i rmer rroe t ' e s t 

» T O U ! O r c o m b a t ! n 
' ( l é f l t a n t p a s é e c n i ^ t t m a s a t t v o p o u r lui 
' •nn«r l ' i m p n U i o u régnl i^rn v o u l u " , - t toiif 
9 h o m m e s p o l i t i q u e * ttywttnt p* v ^ I o a c e -

m s i s r*-oliiB & r é p o n d r e p a r d e s • éform>^ 
l a r g e s pt rnp'dt?i a u x crja d'H.ifiel dr-s travai l -
Ipurti, c'est c e (.«.rit q u i s i u r o o c o r a p l i r pa.: -
fijuempntla r é v o l u t i o n é c o n o m i q u e e t a c b e 

l 'organiSMllon social- ; d e 1» R é p u b l i q u e . 
{ r r è a b i e n , tré^ b i e n ) 1 

L e a f r o n t i è r e s d u par t i , m a l s e l l t t s o n t logl-
l e m e n t i n d i q u é e s : ft D r o i ' ' 

s pto, P 

n s républicain.'? : à Q a u c b o , 
r é v o l u t i o n n a i r e s . N o u s n* 

effet, de c e o x q u l p e n s e n t qu» 
t en ir d a n s 

n i q u e . Il e - t d e s q u e s t i o n s s o e i a l e * q u i >erc 
ftsolueapar l a s e n t e a c t i o n d e i ' i n i t i a i v e 
e l a l iber té ; Il e n e s t d ' n u t r - s q u i ex i t reron l 
i n t e i - n n t i o n e o r e c t î v n ifn l 'Etat ; m-<is no i i s 
e s a u r o n s adrn I t i e la ' - . n u u ' e e m b r u m é e , 
t o p i q u e a t d;tngttrr ,<:s'1duij ' m m ^ n U m e ; n o u s 
e s s u n o n a a d m e t t r e l a t r a n s f o r m a t i o n suc-
e a s i v e d e t o u t e s letj i tu lubir ien p r i v é e s et ser

v i c e s p u b l i c s ; n o u s n ' a c c e p t e r o n s j a m a i s un 
"•fttvrmequi p r e n d l e m v e l l e m e v t p a r en 

p e n i l a d o p l r i n e d e l ' é g a l i t é , q u i , a u l i eu 
d * p a f u s c t n t 1* d i ( ïu*Ion do la p r o p r i ^ é io i t i 
Tidi ieUa, ( 4 « Q de fa fM d s l 'Eta t u n e i m m e n e 
H*matta,»ta:̂ b1btVl'uortîiJn ralthae an 
foiiT» , ! M I N . * r înf lo» , et q-ii préchr, h 
l n U a e t la ba'n<) J - s n i a s s e t. {Bravo» répétés) 

' La toffe- dootasses 
Â h l l a l n t t é d e v rlaPHt-aTTI f a u t a V x p l ' q u * ] 
tr ce p o i n t : n o u s a v o n s 1» d e v o i r d e d i r e la 

'érité a u p e u p l e d 
t e O H d é v o u a , m s i i d o n t 

j a m a i s à t i o T e n i r l - s r - o u r t i s a u s . E h blr-nl 
n o a s p l a i ! r i s d - r c u i m e t t - e ft I: 

m o r q >b dps r ' i ' t i - !• v o l u l i " û n a l r e - s e t 
a f f i r m o n s n a t l e m e n t q u ' u n e p o l i t i q u e 
c e n t a n - spré-i c e t t a H é v o l u t l o n q u i : 
t r u i t l a a c i s t e s e t U s p r i v i l è g e s d e t o m e s 

l «t q u i a v o u l u f a i r e d e e s p e u p l e u o g r a a d 
u p l e d e c i t o y e u s a y a n t l e s m ê m e s d r o i t s pi 
* meniez ' v o ; r c , u n e p j h t i q U H q u i v t s e lu 

s é p a r a t i o n d e s c l a s s e * , e s t u n e p o l i t i q u e 
é t r o i t e , e x c l u s i v e e t s n n » Ion d e m a i n - (Mar
q u e » d'HdhéaloD.) 

- i l l l i q u a q u i p r o c l a m » <]\w t 'h«ure d e 
e t d u p o u v d r a s o n n é p o u r le par t i 
a i m p r o p r e m e n t a p p e l é le q u a t n é u~ 

SI j e r a p p e l l e l e s h 
R é p u b l i q u e , c 'est q u o n e s t t r o p s o u v e n t 
• t t ' T I l u e t a » ' r i i t T * * * • ' aarv iaea t e n d u s ; 
o'atA t j n ' e » f a i t t i ' o p - X a * U m e a u « i i t i * H - « V a e e - | 
l é a j s f a a o a d e a at d « a i o d i g n a t a o a a v i r i l e s ; 
n 'est q u ' o n r e j e t i a t r o p U f è i e n w a t i s s p r i n c i 
p e s p*«T, d * a # a r l ^ c o o l e d e a* i i p e t i t s r o t a -
r e U e i a i M l p e t i t e s inUigv i ea d e e a u x q u i , t u e r 

wT«%âa&»! 
B e u b n . r o o s p a s , n o u a * 

c o m m e n t , a o a a a T o a s i r o a v é ta' 
P a » a l a , e B p l e i n e i u T t a i o m é t r a n g è r e ; la» ef
f o r t s h é r o ï q u e s d e 1 

e l m p l i 
h i s t o r i q u e . ( S o i r.reB. — APpr-ib-vt-ont . 

ta Pacification par /es Réformes 

p o l i t i q u e d e la f u s i o n d e s c l a s s e s c o n t r a h 
p o l i t i q u e de la d W i s j o B i k s e t a e - e s , p o o r le 

§l l t q n e d e p a c i û c j t i o | a.* l e s r é f o r m e s . 
f j p l a u j . s r e m r n t - ) . O u i , U s r é f o i m e » , a o û t 

o u t o u a p r o f o n d e » . O u i , n*. un d i i o n s qu« 
l t p f ' m i t e v e n ^ o b l i q u a n o . i r -t d o i . n é M i 

b i r t é ' i . c , . . : . , M i ' Hé ' .nb lNi i . - d-; 48 u . i , s a 
4 * » o é la h b - r t é f»'Lit q u e , i l iMiprl i ' - t i t a • 
t a b ï t é m e R é p u b i l q n e d o n t u * d o n n e r Ja li 
n è f l e é c i n o m q' ie , r eSt-a dire, rie r à - o u d r « In 

' i n d e q u e s t i o n d e l ' é m a n c i p a t i o n du t r a v a i l , 
8ST. 

i Vû.jio 
, d é p l o j k<» , , i . c -

K a n * , A a o b U a r o a a p a a . a o a a l u a 
q u i l a a a i M t 1* 4mpr*n f t o o d a n t i 
t a t t l s p o l i t l q u a d e v l n g l « B « . n i 1 » > 

> *l>n.dli 
t o a t u ba> taVvaM I M T Sa>e e o m u M l ' o û v n s r v appàf tar i 

1 «navra i « u S , u n v o t a «nargt irna ( D o u b l e • a l v a d ' a p a i a s -
^ r t a . 4 « J l r a » U m a a q u w , k ' v O i i e » J « r t i « n J « e m e o t n i . 
B l s t a t * y * * « s * > v a a a l a a t t t a t i q » . , T « 4 » b i n » . ' A a m v p l r u , i > o h i l m i e œ s « t p a r l a n t , tt n 'sa l 
t r a s b l e a ) . - i * " r • p m d e t o ù r j c o i s , ni d ' o u v r i e r s : 1» Su&tige 

w a j a « « f v * ' f a t r t r t W t ' u i i v * r » e l » fk.t de t o u s d e s é l e c t e u r ' 
"•< a « < H . — « t 
* c ( i d a b Ga a-eat p i e qui k ^ o a l l o n e r e p o u s a e r 

M t a M t f * * * > < 
a T M t C a a a l 

. f \ c » r » T ^ ™ R » ( i l l r t « n. j i 
l a a t T t f a t # - » « r « * » * T i » l t t , 
t » ; . c ' W > f r »-r»n» q»ie a i e » 

t M W « a t « l « a > i ( U . W o n i f S V v n t i o t le f m 

la |t«r Ai roslcHtre w g< 
a m * r e g a r 4 » , t t i r ; v o r t f 1ère a - a r t s . tv. »>; » p r M Tw » » 

i s a a s f l i t p o u r 1 . »•(•>'' l e la i 
• v a v a i i . ' à In M i t » , m i e ' n o 

ajgyjw'' 
mêttnffàt (M r n V r t t l W ~ « l 

Bar , ai po*a ib l* , l 'esprit d e dlaetpl i 
t a W i f - t r i t r t é p ^ r ^ W I ( y t * s a H 

^kWi*ÉtUm,-*tt§ê retfofli % *.\itt t*\ 

non s- ao m 
tarntt)Mr%tt̂ d«p«rt, nous i'- . . 
paf me-nMt+m* ntroH-#& 

. m t . - t J t t É v n t e r o n s du 1«« 

• C[ui 

e a t s a d o n B q u e l a terre 

nppTeestioa d e ce t t e v i e i l l e 

H n a t i o n a l e , l i r . 
t U a e a - t J e j f c B é e d e t r- p i M l c n t a a s>rao»oelltveea d é Ë r â n e a nw 
r a v i m a a . l à W A a . a e w f t a t t p a v t a a N N a b t i « « s i t o a s i 
s t o l a a a U o s . ; a e s a tnee i i . em, r?e» cosneata» n i i - é r e ( r u m a l o . 
B e a T i e t o l r e s p o u r a s e a o t r . e e d m t i v t e t s s r t la* H c r i a i t M a r a t , 

i a B é e n b U q U u - d a n s e* p a y t u d l a ô o » q u e ce i to é m a n c i p a t i o n s e r a j œ u v r e 
(BatT/oa*) a l l o u a U s r é p u b l i c a i n s de b o n n e v o l o n t é et 

i p l u s l ea a r e e e » p n d U i e e ooier.H, q u e l e s p e n s e u r s y appo*-

R o b a a p i e 

• i a n a t » * - * ' - » * o a a * e a u s l s a s p a a , M £*, c t r , p o u r n o u s , t a p a t r i e n e s e r a g r a n -
e a s o ^ ' a W ' - - l K a l a i T é> • # * ' » a « i o e a - t « u e p e r t e * r é a r m e s , e t 4ea r é f o r m é e ne 
,s|a ^ i x a e y K . V 4 e , n é s ijéjècs l e e , , n r r o i i t . e l l e s - u énu-s a b o u t i r q u e - l a pa-
- « . « * * * « l , a a r o i . V . « - * 4 r t è t a i m* k e d e m a u r . a i u i v <t j j .dep t i .dacL , ! . (Oui I 
„ d > a f ^ U . i b a ^ e i t t s > v ^ e , V n N . l a i i i « , t) A u „ i e s t - c e t* le p r e m er ar t i c l e de r,o-

BËErage u n i v e r s e l , 
a e B t d e l a l . b r a d . a -

B a t t e n d o n s l ' a v é n e m e a t pol i-

qp errta. a y T l " ' 
__ . a ^ p s j v j ^ r . t ^ s l ttrtoiit «I K ^ D I 

y ji la grsrtrif légun-la d è s e o u a r a n c e a de. la 
1 »be. tosoaO-i.«'acialBrjaa^ktn*éôiKiant d a n » 
:( i s , i s a e * p m . . à l ' a u r o » d e U l l b r té , o e s t 
a . t s ^ v u i r . > I r e l e r t i i i é 

t 'es t l e r d e a la 
s d« m 4 1 . e i 

ff/arics q u i p o r t e d a n s aea p i 
dnri aJMélrra, l e i Réap 
F'Une I W p u b t i q u e . (Viv 

iDUwdiatMutants p r o l o n g e J 
. i>^aW-, p . s a ' a l l a n c t a J 

'fit w a a s i o a a ft g a u c U e 

i-SS 
4 d r - i te , e t p-ia de 

l e s q u e e v t o n s de 
V i a a a e , i T n t e r i ) a U o n a ! . s : i . . . . l e v l o l e n c s 

Ittttn d a c l a s s a s . H aar-. i t i U a « o l r a en 

c t r il a la c o n v i c t i o n d a s a t r o u v e r da 
i r a d i t i o n r é v o l u t i o n n a i r e e t d a n s l a v é r i t é 
p o l i t i q u e , T f é a b i e n ! t rès b i e n I — A p p r o b a 
t i o n ) . 

La programme 
M e s s i e u r s , v o u s ' n ' a t t e n d e z p a s de m o i q u e 

j e v o u s t r a c e le p r o g r a m m e c o m p l e t d e l a dé
m o c r a t i e , ] | e s t , c o m m e le p r o g r è s l u i - m ê m e , 
i n f i n i . J s m e b o r n e r a i ft TOUR e x p o s e r u n p r o 
g r a m m e d e Uj»inla lurp. N o u a p - u s o n s qm-
t o u t l'effort d e l a p r o c h a i n e C h a m b r e d e v r a 
por ter s u r l e s q u e s t i o n s s o c i a l e s t e s f l u s fa i tes 
ponr a m e n e r r â p a , - s è m e n t d a n s l e s e s p r i t » . 
C'est (ft l a v r a i e r é c o n c i l i a t i o n s o c i a l e g u e 
n o u a r e c h e r c h e r o n s p a r d e s s u s t o u t . (Oui I 
O t t i O 

N o u s n ' i n s i s t e r o n s p a s s u r l a q u e s t i o n d u 
r e t o u r ft l ' E t a t d e s m i n e * e t e t d e s c b e m ' n s 
d e fer , c ' e s t u n ar t i c l e q u i f igura i t a u pro
g r a m m e d e 1 6 6 9 et q u e nouR a c c e p t i r o i e a 

la défpnst 
J é r e r , e u effer, comme d'i 
q u a x ' e e t l f t l a b a s e d ' u 
d é m o e r s t i q u e . paspJui 

très rôêt dtffiS, 
gran- îa r . c l i i lqne 

U j o u r n é e d e h u i t h e u r e s , d 
' ion p o s s i b l e «t p r a t i q u a à ecr l 
t r i e s c o m m e l e s niir» s , pu i s .• - ;i 
p r e m ère r e v o n - l i c a t i o n s o c i a l t - t 

cjui t.'eut l e p l u s VOD.C 

m o t s i n g u l i è r e m e n t é l o q u e n t d s 

i de b i e n f a i s a n c e 
i v o u l o n s c r é e r , c'est u n dro i t q u e 

o u » s o m m e s d é t e r m i n 4 a à p r o c l i u t e r et ft a p -
l i q u e r . 
M a i s p o u r r é s o u d r e c e s g r a v e s p r o h t é o v * 

r é f o r m e g é n é r a l e d e 
l ' impôt d o n t o n a o i t , a v e c r a i s o n , qsJVIle 
é t a i t l a p r é f a c e i n d i n p - n ^ a b l e d e s g r a n d e s 
qUestlODs s o c a l é a . ( V i f s n o p l a u d i s i e m s a t s . ) 

La réforme générale de l'impôt 
N M m s y s t è m e d i m p o l i , v o u s te s a T t a , e s t 

ft a jodtuer p r o f o n d é m e n t . Il r e t a r d e d » o s a i 
u n s , c a r n o u a n o u a t r o n ç o n * , a u p o i n t d e v u e 
fiscal, en d e ç à de» p r o p o s i t i o n s d n « m s é r n -
b l é e s r é v > U i i i o n n a l r e s qu>, c l k * . a /valent s u 
m o i n s c o n d a m n é l e s y s t è m e <}>$ ttopSla i* 
c o o s o m m a f i o n e t qu i a v a i e n t t u p r o c l a m e r Je 
v é r i t a b l e p r n e p e b u d g é t a i r e e n d é c l a r a n t 
q u e « t o u t c i t o y e n d o i t c o n t r i b u e r a u x c h a r g e s 
p u b l i q u e s c o n f o r m é m e n t ft se< f a c u l t é s ». 
N o t r e r.yntèav> d ImpAt, m a i s c'est l e v l é u i 
s y s t è m e i m p r o p o r t i o n n e l e t v e x s t o i r e , p e a a a t 
l o u r d e m e n t s u r U s p a u v r e s , e n t r a v a n t l'aetr-
v l t é e o m n s e r o i a l e d a n s aaa m o i n d r e s m a u i f s s -
(HtioQv, d'unti c o m p t a b i l i t é c o m p l e x e , d ' a n 
r e c o u v r e m e n t c o û t e u x , d ' u n c a n c t è r e a b i o -

W e n d e d u t r a v a i l l ' éga l i t é 
a i s é m e n t d a n s t o u s l a s r a n g s 

m p t é t é p a r d e s lo<a d e 

a p p o r t a n t a 
c l a i e , f e r a 1' 
d a k a o e H U . 
prof « t r o u e a f a v e u r d e s pro té ta 

rils n o u a o o n n e l l l o n r i d e f t e f i y n d l q n e r e n i a c 
c a p i t a u x c o n l i s r s , m a i s q u i d e v r o n t r * 

p e e l e r l a l i b e r t é d e s o u v r i e r s n o n s y n d i q u é ) 
o o m m e a o u s e x i g e r o n s d e s p a t r o n » l a s o i 
m i s - I o n at tx lola de g s r a n t i e q u i d e v r o n t étr 
v o t é e s ( B n r v a l ) 

l* q u e s t i o n religit^use n o u a t r o u v e r a ana-
a u p r e m i e r r a n g d e Te« d é f - m a u r a , e t n o n 
e s s a i e r o n s de la r é s o u d r e a v e c ce; 

i r é o c c n p a l i o n d' 
l i b e r t é â» c*n«c i*" 
t o u s l e s rVoîw d . I' 

K t t î T d H Ohn 
a u s s i (r.r^ede.o-'jvro 
a l o r s p o a r r r s i ' e r H-

ï" 
v i n p t 

p r é s d e e n t ' - i ! l i f .n^ , r 
t i n e e l a U t i a l n l n r e . c e t 
t i t u t ' o n r é p u b t j c a i u a 
g é n i e d ^ K o c r a i i q u e di 

I» r e s p e c t d e l a 
m é m o t e m p s q u e 

H i . M A . p p l . u i ' 

H é f o r m e a . t tu in la tra-
", p o u r r é d u i r e n o s 

niff- a d m< n U t r a t i o n s p u b l i q u e s rfont W 
' - - ' - -n- , ont HUgmeuté d e 

poSrT préf<ar«r » l a 
t x a m e a d ' u n e C o n a -
n h a r m o n i e a v e c l e 
layaî . ( A p p r o b a t i o n 

l 'aUHu-le d e 
p u v i i u d r a d o n u e r 
a t i o n soc a i e , e t 

politique 

ni m e — B r a v o ) . 
Ce t 
g r a n d part i d* réfo 

in Rér>• bii-riii. m n c 
• j e s t b : e n r é s o l u i i 

p lnv bimta q>te la po l t iq l e ' d e t o l é r a n c e , 
p o l i t l q u a d e g é n é r o s i t é , l i b r e l e t e n t é e 
p r o m i o s i o n s , d é g a g é e d e p e t i t s i n t é r ê t s p e r -
« o n n e U ' t ne "isuni q u e l'<déel r é p u b l ' c a l ~ 
( T r i p l e s . l T o d ' a - p l a u d i a i s e m e n U ) . 

C i t o y e n » , Je aa lu« ce t ^ « e n l r q u i t e e - a I 
• • i ie .q. i i Vr» la p * » : ,: i n d - i p e n - i n m e e t ! a R < 
v b (que [ « a e m t e f f a , (A|>|>!< 
m g é - ) . 

Petites Nouvelles 
• eonHrme Tie ia gâterai i>-Aà*, ft l 'eiplra-
e son conté de eoDvalesc*nce, prendrait le 

commandement de la tirig-ada d'inf nUrie de mari-
B«rnison ft Roch'fort. 

« d e u x ^nUiatiorrini«r 
Les condition» du cet 

l ï i r e s , «le'Wtnrt vt*n 
• a emre l sada<i t c l v 

ible duel i 

ffcfW. C f u l l . Yl(m 

i stibirsi'-il. cette »nn*e. l'effrit JB la *é 
chsresoe e l <<o t I voir, 

R adjudication* de t 

iiiRraenliUoD de lt> • 

E n r / . sumé, « p r é s 

p r o p o s o n s d e d e m a n d a i 
b u d g é t a i r e s n é c e s s a i r e s ft l a r 

t r a n s m i s - d o n , p a r 

i a.lrt _ ft l a f o i s ft i 
à l ' i m p ô t d i r e c t , nin 
a 'V .mpoaer l f s uhjet.-. i 

u p ô t i n d i -

i pre .u lère gardu: 
n é c e s h i i e . 

N o u s f r a r p o n a l e a iM"so'>rres e l n m l u s e * 
i n s , e n rép i . r t i s*ant ce t t e c h u r g e é n o r m e d e 
u s de t r o i s ai i liftai d s s o r t e s é p a u l e s d e In 
i t i o n , d e aor te q u e s a m a r c h e v e r s la p r o 

g r è s u'en £0 t o i arrê tée n i r e t a r d é e . ( V . f s s p -
i l a u d i - a e m e n t a . ) Q u e l 'on nu s 'y t r o m p e p t a , 
i r é f o r m e â* 1 'mpf l t « r i a u n o n t u n e quv>a-
o n de r é p a r t i t i o n , ja l o h t q u e d o s d*gréT* 

a e n t s é t a n t t o r c é m e n t u n e po41tq>ie dea p l u s 
liriiit -.-•. 

Salure* et retraites aux travailleurs 
Pjt l e s c o n s é q u e n c e s i m m é d i a t e s d ' u n e 

te l l e r é f o r m e , l ' ouvr i r d e s c a m p a g n - s es t d é 
c h a r g é d e s pra t a l i o n s et d a l ' i m p ô t f o n c i e r . 

m u n - r ç s i u t , d é b a r r a s s é de-i p a t a e t e s e t 
• x e s s u r la c i r c u l a t i o n , p o u r r a t e n i r l é t e 
g r a n d e s e n t r j p r s . » c o m m e r c i a l e s e . 

l e s b o f a é o n s t i y g é n i q n e a - prof i tera 
L e d é g r è v e m e n t d e p r o ; T ' é t - s bilt e> 
• s a l a a e i e a e daa l o y e r s . K o t i n , i o u -

d e a v . l k s q u i d o n n e a u j o u r d ' h u i a u fiic 
a ja ire , paier . 

de l a s u p p r e s s i o n i 

i o u - a i 

r é p a r t t i o n p l u s é q u 
. n u e s . C ' e s t c o m m e • 

a u a n e a l é d e 8 0 c e o i i m e s 
l i e » d a e a i e i r a ea t a i n s i 

iTrda b i a n t T . a a b s n 

Mh!e 

A l ' a i a e d -
r le cap i ta l - t 

' t». b * d | a t - * t e o m t n ' i1 

l i o r m o m é t v e p o l M q w , •» c o u p o u r r o n s a c -
» i d e r e t r é s o u d r e a o s e e e s i V « I U * D t c- s t>rvoè* 

pr.il . é i i f - v l i n s V n t t i o a Sricoa 'a ir« ft d o a -
isr g r a l u i l e t n e a t , e j f c a u i u i e u a d i ^ t , , A Mmi 
u f a u t p e u v j • a p r è s ^ - i c o u r t ( A d h é s i o n u n a 
t iue | ; ,dQ c r é d i t i n d U b U i e l et ^ ^ r . o o l e . e n n o r i s 
i .puy in s u r l e s a v a n i u ^ e * q u e n u - exlfee-
ODM d'ufie rrruve l l e o r g m n l s a i l j u devra B - n -

" e n f i n J e lu r.. ruHe ^ o i 
ililrt s q n t o n t t o n * d o n n é ft li 

^ S . I r o d ' a ^ T l a i i e y a e ^ i n t n é a J . . . _ ^ - - f 

-CortoVuafort 

C,e p r o g r a m m a d e l é g T t l t t u r e , c i t o y e n * , a o 

lK' i . 

Le* a r i n J e s i 

Anglet*-rei l t 
récemment juiLliée 
liles ayant plus de 

' n i l . O T a S i l s A i s i V i l l i i i a i a n j n sâsapta » . in 

La Uelait|',e, 1«' 
9. et les p r o v i n c e '•' 

Les Elections allemandes 
Le JVem-Vora Herald publie la dépêche eu 

VJ6 c o n t r e 
I,» ' o c - r B*j .h*l « f f l r m - n i » 7 a n t f a é 

m i t e s l o t e r m t contre, l a lof. T o u t e la l o t t e s e 
l i v r e a u t o u r d e s l i d é p u t é s p o l o n a i s q n e l e 
g o u v e r n e m e n t e t s i l a d ' a t t i r e r do s o n c ô t é , 
t a u d i s q u e la c e n t i e f a i t d e s e f for t s d a u a l a 
s e n s c o n t r a i r e . 

i jor i i é q u ' a u r a ta P r u s s e a u 
ififïiibUgft m a ) 

r l a loi t 

n o u v e a j Re ichatag-
s o l i d e d e g r o u p e . ' h o s t i l e s l e s 
e t q u e d i s l o q ^ e r s le prera:ev*choc d e la m a s 
c o m p a c t e de l ' o p p o s i r l o n . 

O n v o i t c e q u ' e s t « U v i e o re » d a g^uve 
n e m e n t d e B e r l i n . 

N ' i m p o r l e , l ' e m p e r e u r a u r a s a lo i , o u qn< 
q u e c h o - e q'ii y r e s s e r n b l e r s , e t i l t r i o m p h e 
m o u i f n i a n é m e B t . 

Qu' i l t r i o m p h e I N o u a t r i o m p h e r o n s av. 
lu i . C a r , d ' a b o r d , s i le R e i c h t t a g n e u f a r a 
é t é l e m é . r - e q r i B i a n r - . ' n j et l u i ftTalt r é p é t é 
le r e f u s d e s a ) d , n i r.o nn't pan é q .-el e x c è s 
U co lère f i r r i ' t pn p û r t e p un mu.:-«irnr rjni 

tr» p a r t o u t . 1 o u i a u r a i t é t é 
o b l i g é de iwvjof fut tn i qu ' i l n 'é ta i t p a s te 

D'ani 
atlemanrlf' fts la fat 

» Vo,lft d o n c l ea é l e c t i o n s a l l e m a n d e s 
née» n t , A r-remlére v u e , l e g o u v e r n e m e n t 
jér i il p -ratt i ûr d e f a i r o p a s s e r s a l o i m'M 
r e . M a t s c e p e n d a n t i l «a t r o u v e e n c o r e ei 

A l l e m a g n e d e s g e n s q u ! p e nrofent p a s l e r o t 
a s u r é . E t v o i c i l e s r a h o u ^ q u ' i l s d o n n e n t 
»iur o b t e n i r la vri le d e s p o g r e a s i s t e a e t d e 
••tholiriues d i s s i d e n t » , l e g o u v e r n e - n e n t e s 

o b l i g e d a c c e p t e r l e « a r ^ c d e d n i x ann — o 
l e s conservât-*ui-s d é c l a r e n t qu ' i l * v l i e r o n t 
c o n t r e l a loi al e l l e a p p o r t e la m o i n d r e c h a n 
g e m e n t ft l ' o r g a n i s a t i o n d e l ' a r m é e . 

V o i l a d o n c M . d e O r r i v i for t e m p ê c h é 1 
•'un a u t r e c ô t é , Il n ' e s t r i en m o i n s ( f i e eur 

q n e l e s a n f i s é Â l s t r - s vct=>nt p o u r l a to i — il 
en a m é m o c i n q q u i o n t d é c l a r é , a u c o u r s 
l a l u t t e é l e c t o r a l e , q u ' i l s v o t e r a i e n t c o n t r e 

n'e « n g m e n t a t l o n d e c h a r g e s m i l i t a i r e s . 
ifin il y a l e s 14 Polona-ri q u i n e d o n n e r o n t 
i r votequ' f t b o n e s c i e n t , c ' e s t -a -d i re m n v e n -
n t d e s c o n c e s s i o n * qu' i l s - r a p e e t 

e l l e r - -

CORNÉLIUS HERZ ' 
C o r n é l l u a H e r z e s t t o u j o u r s d a n s la m é m o 

é ta t : i l y a p l u t ô t a n p e u d s m i e u x c a r l a 
fièvre a d i s p a r a . Q u e l q u e s d é p ê c h e s d h i e r ' 
p a r l a i e n t • d ' é ta t o o m a t t u x » : t i e r s a , a u 

g o u v e r n e m e n t ° ^ f ' t r e . . V o t i * q u e l 
. . e s de-» r â l i o n s q o i e m p ê c h e n t lea o f f l . 

d e u x a l l e m a n d e de cr i er e n c o r e t rop h» ut v ic
t o i r e . 

t a i r o n t é g a l e m e n t s u r l e c a r a c t è r e d e , 
lu S u d . E n B * 
I f A . t t S v o i x ei 

f s v e n r d e l a lo i e t 6 9 8 , 7 4 3 c o n t r e ; l a prr 
p o r t i o n e*t l a m ê m e d a n s l e W n r t a v n b e r g e 
d a n s l* g -and-d- jchA d e B i d e . Or, c o m m e i c i 

:es d'o 

quelqaes fé(lex,oBs.«ar«sn<invV^nulB«nna-
1=1 r e.eat l a ^rr-miéra rot i d-»paU W7Ï> q n -
r u p t i m e s d e n t é c o n t e o t e i o é n t ^ e > n t a u s s i 

l don. 
H...Mi l-.;n- -

rithv • ^ 

Les papiers deh "Coeârte" 
f / i n » t r n r t f o n 

II e s t v r a i s e m b l a b l e q u e l ' ina truc t ton q u e 
è n e d e p u i s h u i t ' o u r s M . A i r " 
m e u x p a p i e r s d u n è g r e Nor 
i a * e d a n s d e u x j o u r s . 
L e s d é p o s i t i o n s r e c u e i l l i e s h 

h i e r août e n effet c o n c l u a n t e s , e t l e m a g i s t r a t 
s t r u c l e u r rat m a i n t e n a n t fixé e u r l a q n . 
i n d ' a u t r i m t ' c i t ô de« d o c u m e n t » . 
Il n e reMe n u c u n t é m o i n à e u t e n d r e . 
N o r t o n e t D i o r e t o n t e n t e n d u s ft n o u v é 

p a r le j u g e . 

1 ' 
105 (T>S en c h i n e , 30 i 

. '.' 
L a p o p a M i n i i tni./,. A** gminie^ ni de l'U 

d'habit, 
l i pnpalatton totule 

BEHAINZIN 

Parmi l*w cfan*»* y Heu 
mière p l -ee avee ft UC.fcn 
Paris «,7l!K<nO. N e w Y . 
at Berlin 1,TDK. M», 

Le docteur ci ail. étant 
feus, ft fiioétrs, fit ù uc 
q p.siion snivan'e : 

— P m i r q n o l T n i s a t on 
mille « in vou- n'f 

U n m e s s a g e a u p r é a l d e n t d e l a R é p u b l i q u e 
P r o p o s i t i f t n s d e p a i x . 

e n s Ï Ï e I L o ^ l 1 ^ e , • ~ 8 J u i n - ~ 0 * D » * a d « d « ï a »î« B : 

»a, ir ' .ôj ,Vo (<i je t e x t e d u m w t i ' g e q u e B a h a t u i n 
adr<-s«eé M. Oa 

« Deux Mai 

rhaewasalSaSB!' '"•' 
li» : UaV.i 

L5S» 

l ' intérêt du p a y s . ' f e d é s i r e i . ie t tre f i n a l , 
" '" j g u e n e BOUS d - s «on- l i t lur . s j i&tes p o u r le Dt-
r e r ! hounay. A y a n t T d - n l ' h o n n e u r et e n la in-* 

I t l c e d e voir»- c r u i Ht ip-* ' , je p r u p o . « d'eu-
thê 

i pour « « « c l o r e u . .b!y. 

— Monsieur le docleur, n« • 

-r,,;;1,; 
LJILC conflit franco-siamois 

Le traM do pommelé fraafo-rtisse 
D Ï D « le m o n d e d l i b m ' U ' J U " i " rht T ' ' » 
e n t l u l è r w s é par l à d o u b l e Lyt ive l la , , . . . 
reufte M M n r o m e n t : c a d a s i o i d ' a a Irait-' 
. c o m m e r c e en tre l a R u s - i s et la F r a n c e et 
i b e i dé f in i t i f du \* c h a n c e l l e r i e a l l e m a c d e , 

q u i a v a i t , « l i a a u s s i , e s s a y é d e s e r a p p r o c h e r 
'* s o n B r a s i k i t v o i s i n dn l*E-t . 

O o f a T t . # u r M t r " r k ' u t l r a i f l c q u v l l s h s b - -
t é l a F u n e n - a s u , e n f a i s a n t d e s conaea-
o a s s u r l e s p é l r o l e j , a b o u t i r ft la a g e r -

ture d ' a n - t a a t t é qa>i «vt, e n d e n e i M e , t o u t ft 
•n a T i w t a s e . ' s n t s u p o i n t d » - v n e m t t * i i a > 
i a n fWtifoV. - n e m o r t 1 T.*n*r,r-ire - s » : e 

s n d a q n l pWti n t Lent Tnir c m s i 
« • t 'vrs i 'aaWi"sèmera e n t r e -ées- -vtena p a y s 

111 • .f • i isfteatiO d u dr..i>s-ir.e:asmi at te ieaaal 
» i ) i ' p a e e r i » r a le anoréa r)n* H «i: /dom»*l ' 
. r r > r » e V « t , d e ian>n«ri«f *n n n - . ; « - . 

[ • l e U l Y n t M p > b l i s u n a d- , A h e d * 
l a n o a a n a f d e BauKh'.'k, d « l é e du 
D . v n j m ' . l ' u ' r i ' é a d a i« r a n o n n é,f 

s Vfli 

i i i o i» :»raod/ )uc< , i 4 « tfrsadm m O s i 
>'n -̂> -'i'- 'a coda; \U n u r a l e n t COul* 

A retnhorKhnrr) d e la r i v i è r e 
n u ' a u t quw p o s s i b l e l ' entrée , p o n r e n ré 

I t ^ s o n t p r ê t s A c o n p'ét i 
s i 'At qu' i l s T u n ê c e - S T f r » » . 

L e m ê T i r t i . u r n a l p ib i 
c h e d e . i f t M g i w ^ d w t é s du 
ralr-ftl ' iHfl fs tn e s t athsrjdu 
I l b i n e d ^ D . r - g l i o k . 

LE li JUILLET 
L e a d é c o r a t i o n s 

• ia ira ia ivaoa d.« s e r e i n s d v - A , « . . u t r * * - . » 

-<»«%*> irrn.-r l a s d f t e v . i a t v * n ^ i * 0 l 4 t ' n H - i 

UN PROCÈS MONSTRE 
D U n . ' f l f e W ' r - t ^ i * i > ^ K I I . B f t V l 

N A o s h * n - s t e a / M M f t i i n e V e i 
l > s w m h . * f Â n é T a , < é > a t . " Ie. i -» 1- ta*S> 

f t u t e - f i i H ( S o f t e s é -rsuBd»»» rp»'u P a a k a s a n a i t 

11 ta sswété l M , U pirr-niTi" lion •(>« ira 

n-nf>rit d ^ r r i - v a i i i r% , 
ee a - s n l s i r e - * p m i e u b e r s 
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x t r a m e m e n t f a i b l e . 

DÉPIHES 
Strvic* j y é « < t f «/*areaA»Va» * ' téléphonique 

Conseil des Ministres 
P a r i a . 3 9 j - i l n . — U s m i m e t r e s s e s o a t 

r é u n i s ca m a t i n ft JEly-^ée s o u s i : i - p ' * ù d e a c e 
d e M. C a n o t . 

M u s é e d u L o u v r e 

M . P o i u c a i é a f a i t s i g m 

M . C o a i a , « b , 

ht. M o l i n l e r s 
Jets d ' a r t . 

M A n d r é M i c h e ] e<l n o m m é L i n n i i L t s m 

i ^ e r v a t e u r d e U st n o m m é e 
i*é» d u Lonvi-f 
t a o m r u 4 c j n ' a r v a t a u r d ' o b -

a d j o i n i de la s c - i l p t u n 

• s é c h e r o a s e 

n n o n e é rin*il n««f 

publicité) p o s s i b l e a u x urn 
a g r i c a l e u r s p o u r r e m é d i e r 
cau-»és p a f l a s é c h e r e s s e . 

U départ de IL Caraot 
P a r l a . 2 2 i u i n . 4 h . I i 2 . - 1 > p r é s i d e n t da 

l a R ^ p u b l q n - a c c o m p a g n é de M m e C a r n o i , 
•e i o n t r o i s ê m e fila, M. F r a n ç o i s C a r n o t e t • 

d u l i e u t e n a n t « o ! o n e l D * l s t e t o , a q u i t t é P a r i s 4 
ce s o i r à t h . 1 0 , a e r e n d a n t A M a r i y d e R e f , 
o u , a i n s i q r » norra l ' a v o n s déjft d i t , H » » « s 
r ep o ser p e n d a n t n o e l i n e e J c u r s d a a s l a r é s i 
d e n c e da > M e s D é l i s e s » q u e M m e V r e Btiêa-
s a y e a m l * A s a d l s p o \ Mon. 

L a g a r e A t - O i s r a , jdés 3 h . 1 ( 2 . é t a i t e n 
c o m b r é e , l a f o n t * a v a i t e n v a h i l e s e e e e l l n r a 
e o n d u s a n t à l a a o n r d e R o m e , l e s trot to tra " 
q u i b o r d a n t ce l le ; c i , a i n s i qi s la g r a n d ) t a i t » 
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M a i l l e P . V s . * W de 1« R é o u b l q u e a pé-

ê l ê r e ç u p a r M. S i o s r m , m é > l l a a t d e i a C o m 
p a g n i e de l 'Ooet , . , M . M a r i o , d i r e c t e u r d e l a 
C o r n p a e n i e et t-mf le h a u t nerarmtHt cntl l 'ont 
c o n - l u i t M U l e q , a i n - i « .HS t r a i n w ê e i a l 
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le t r a i o s ' é b r a n l e p e n d a n t q u e l a s a s i i s t a n U 
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D é l i c e s m q u e d<unntn m a t i n . 
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